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Apresentando

'I

,

AJimentávamös, bá muite tem·
po, o gran.de sonho d� termos um

jornal. Só, agora, esta velha 'aspi­
ração é, uma realidade,' graças' ao
ap6io de, S. Excias.,· os Drs. Ner-êu
Ramos, Ivo <fAquino; e, Elpídio
Barbosa; DD.',I.I)JerveRtor Federp.l,'
Secretário da Educação e 'Diretor
do Departamehto de- Ed-uqação" e

I,
da atUal Diretora do nosso Insti-
tuto,

,

, Tendo por 'finalidade possibilitar
, aos alunos- do L E. F. meio de ex�

pansão
.

para os seus conhecb:nen-
,tos 'e, de melborar, s'empr-e mais,
o ,nível de cultura, o "Iç.ealista"
'não medirá esfurços, para viver o

caminho traçado.
,

"

A todos. os qJ,le, compreendendo
o nosso anseio, concorreram , p.a­
ra que pudéssemos ter a ãlegria
.dêste dia, os agràdecim'entos, aos
alu,nos do Instituto.
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A razão ele ser "O
Idealista" o nome'
do nosso orgão

oficial '

Não poderíamos deixar de, no

primeiro número de "O Idealista",
dar aos caros leiteres, uma peque­
na informação da causa, POr que o
nosso jornal veio a tomar aquêle
nome. v.,

,

A mocidade brasileira, tem sabi­
do, "através das suas gloriosas ge­
raçoes, levantar,' bem alto, o pen­
dão àurí-verde, e conduzi-lo, vito­
rioso. e altaneiro, por sôbre as on­
das ,do tenebroso mar de dificulda­
des que sebate centra uma nação,

*�·i���JIt.{il;h�1eWi'
sabido yet o entusíasmo dos seus
antepassados, para melhorá-lo' no
presente, e aplicá-lo nó futuro, pa­
Ra a glqria e c destaque do Brasil,
no concêrto de nações que enlaça
a civilização 'do tempo.

, Ê .para nós, brasileiros, um, pre­
vílegíado -prazer, poder contem­
plar maís de perto, essa mocídade,
e, mesmo, tornar pente dos seus
ideais, do seu, .amor pelas causas
sagradas da ordem e da civiliza-
ção.

'

.

. Dessa juventude' . entusiasta e
tranabol-dante de ideais; -tambêm
'faz Parte Integrante o Instituto
de ,Educação de Florianópolis.
MuÍtas batalhas; no campo do de­
ver, da ordem, do progresso, da
ciência, .têm sabido ganhar os nos­
,sos moços,

-

Mais uma vitória acâba"de ser

alcança�a, ,com a, fU1l.dação do
Grêmio C�tural "Proressora An­
tonieta de Barros". Mais um mun-

, do de ideais 13urgido, mais uma co­
luna elevada em pról da cultura
da nossa gente. '

, ,

Repr-ésentando' uma,' ,

pequena
parcela de gente moça/da terra do
Cruzéiro do Su)., enf.ileiramos-nós
!;!rltre os sonha,dotes d� Nação, pro­
Jetançlo no presente,' e preparan­
do, para o futuro, os ideais da' no­
bre raça brasileira" construindo
mai� sóliqos, os alicerces, s(}bre o�,
quaIS se, deve assenwr o progresso
do Brasil. .

"

,

Ba,seaq;os nesse ;mundo de ideais,
: nesse Jogo que abrasa 'os corações
dos adolescentes brasileiros demos
a êste orgão, 'o nome de "Ö'IdeaÚs­
ta". '

Antônil\) Souza'

,
.

São realizações dêste quilate que
necessitamos apoiar', dando-lhe a

intei:reza dos nossos esforços, pois
que elas refletem suas fôrças no

futuro, ,oomo dôgma de' fé e' de
dignidade.
E, por isto, está de parabéns o

Instituto de Educação de Floria·
nóp01is.

'

, ,

O' DIA DA. VITOBIA
Por E. s. TONÓLI

O Úia dà Vitória foi o' que se

'Seguiu ao da derreta da Alemanha.
E assim, raiou o dia 8 de maio

de 1945.
.

Tôcta a mocidade estudiosa, ao
som de tambores, clarihs, hinos
patrióticos; dirigiu-se de suas esoo-.
las 'ao Jardim GUstavo Richard,
donde puxada pela banda da fôr-
ça Policial, que tocava uma mar-

cha, patriótica, rumou à Praça 15,
localízando no jardim, ante .a colu-
na dos heróis que morreram na

guerra do Paraguai.
Em seguida, .falaram vários ora­

dores, representando várias clas-
ses, éstudantís,

' ,

Encerrou esta parte festivá o
:W." J�J'ellêu,�4tamos, -eens-ullla: elú·,., � '�, _"

qüente oração.
Tomaram a seguir seus destinos

todos os escolares, desfilando em
frente ao Palácio do Govêrno.

Manifesta�o no Instituto de
Educação

Ao chegar no Instituto de Edu­
cação, todos os seus alunos se lo­
calizaram no páteo interno,

, Foram ouvidas äs palavras dos
alunos do Curso Normal, na ser
guinte ordem; Pedro Bosco, Lau­
rívarte Góia, Maria: Efigênia dà

1 Silveira, Hélio Alves, ,Rubens Sil­
, va e, Ar! Melo.

"Todos exprimiram seus pensá­
mentes de um modo notável, sen­
do unânímementa aplaudidos.
Prestaram os alunos presentes

,uma homenagem 'póstuma aos
nossos soldados que tombaram na
Itália, ,fazendo-se u'l1\, minuto

'

ode
silêncio.
A diretora dó estabelecim.ento

professora
,

Antonietâ de ;ßàrros:
encerrou- com "chave de ouro esta
peq1fena, ma,s significativa home­
nagem, proferindo palaYras dig"
nas de menção, como: "A, guerra
não foi vencid.a por êste ou aquê-.
Ie país, mas SIm, por todos pQvos
civilizados".' ,

As 20 hora,s, " realizou-sé uma

'�ran?-e' passeata, grimdemente
llu�mada por fogos de qrtit:ícios,
sallentando a figura de Roosevelt,
representada num lindo quadrp,
�evada entre as várias Pandeira�
de tôdas as Nações 'UJil:idas. c"�

:Urna enorme mu1tiaãe af51aa.
dIa sem �ar, aquêle brilhante
feito. 'o

"

: Iria ser, �ciado" então,' o- comí­
cio monstro,' o:çganizado por memo
bros da Academia de Comércio. '

,Te'\)ß princípio com a palavra
do dr. lImar Corrêa, seguido de
inúmeros oradores.
Todo� os pregadores for1;!_m Vi­

vamente aplaudidos pela grande e
incalculável massa presente.'
E assim finalizou as comemora- ,.

çães do dia da grande causa: O'Dia
da Liberdade.

I> r

..

A �O de março de'l9'45, os alunes
do Curso Normal do L E. F." em

reunião, na Sala Carlos Gómes,
resolverà:ro fundar, com aprova­
ção . da Diretora, um Grêmio Cul-.
.tural.
'ForaJIl convidados, para presí­

'direm à sessão,da fundação, os

,.srs-. , B�s. ,SU�a! .Pr.eside�te da
Assocíaçäo Esportlva e GilbeI10
Doín Vieira, Secretário da Coope-

, ratíva Escolar. Depois de explicar
os -fíns 'da Sociedade que,preteri­
díam fundar, o Presidente pediu
a seus colegas que .propusessem
um nome, pára a Sociedade.
Fazendo use da palavra, alguns

"alunos apreSen�ra� nomes, l.j.liá;S
dignos, mas que' nao foram aceí­
tos pela maioria. Foi, então, que'
o sr. Aurélío. Garcia, num feliz

m.oJ:l)l®..to<i'.prO���_J? ß:têrniq,_"�e,,
denominasse Professora Antomet:a
de Barros; Antes mesmo,' que a

proposta. fôsse disçutida, es . alu­
nos presentes, num gesto digno de

compseensâo, aeíamarara-na unâ-
nimemente.

'

,

Estava de
'

pa,_rabéns o Grêmi<1
já na sua primeira reunião, e suas

atividades, 'futuras viriam, provar \'

que" também, a homenageada irá tui9-a:, Nereídä Carvalho.v Sussem.
orgulhar-se de que seu nome ful- Mansur e Carlos Costa,., Para a

'guré numa agremiação, onde 'a, redação do órgão orícíal . do Grê-
., atívídade e, 'a, cultura tomam' pa- mio, e que, por escolha' da Díre-
péis salientes,

9 toría, se .chamará ",l.dealista", foi
Promoveu-se, então, a eléíçâo da nomeada uma Comissão composta ,

Diretoria, por meío do voto seere- dos srs, Nerí Rosa, Arí Melo e'
to. Foram .eíeítos, por maíoría de Naldí Silveira.
votóa: Presidente, Rubens' Silvâ; Dados êstes prtmeíros passQ�
Vice-presidente, ;'Orestíldo Tqma- indispensáveis, começaram as ati�'
selli; Secretário, Dolores Pena; Sub-.: vidades do Grêmio, dentro do seu-
secretario, Antônio Sousa; Tesou-

'
, alto objetivo.

.

reiJ.;o, América' Si}va. Pedindo a palavra, 'numa das
Em reuniões seguintes, foram sessões, o srv- Nerí Rosa, entre ou-

discutidos, emendados e aprovad.os, tras palavras, "19UVOU o ato, alta-
os estátutos, elaborados' pela Coo' men,te patrióUt:o e 'construtivo de
mis$ão que a 'Diretoria' nomeou.' Al1toniBta de Barros, ao apoiár a

, Foi; também, nomeáda a Comissão 'função fie um Grêmio Cultural" e

de F.estas, que ficou assim éonsti- disse, ainda, da' necessária éultura
das massa,s" pedindo o apôio .d.e
todos, p!lra i que o futuro most:re,
bem ?lto o, "alor construtivo' das
gerações pr�sentes.

'
,

.

Loüvou, também, o ROIne da
agremia9ão, 'alegando "que, "se. os

ideai� d� nova' 'sociedade eram
cultura, morél,l, 'patriotismo e

exemplo dI:! dignidade, outro nome
não pod:eria mais honrar esta
agremíaçáo tio que o es6olhido".
O Sr. PrE\siel.ente, com a palavra,

elogiou a. boa vontade, monstra,­
dii por, todos e elogiou. os ideais

,

da Diretora: do L E. F., tão neees,
sários e tão bem ,acolhi<;los pelos
estudantes: ,que estão"" sob sua di-
r!'l,ção.' " \

,

.

'Para cada uma: das sessões . se-
'

,

guintes têm �ido druiignados três
ofador�s, que palestram sôbré,
qu,alquer assunto cultural' de sua

preferência,. e que mUito têm agra-
,dado.',

.

,

Assim trabalhamos nós no 1. E.
F. com a grande vontade 'de servir,
cabalmente e consci�mtemente, o

13rasil de amanhã.
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Mas, não somente assim ben'et_i­
ClOU a Hurnanídáde. Não; fez multo
maís. ainda: Defendeu nossa, oíví­
Iízação e cultura, não permitindo
o domínio nazista; deu abrigo, em

seu, país, a grändes homens de ín­
telecto que se refugiavam da ne­
fasta Gestapo; intensificou, o inter­
câmbio de cultura entre o seu e QS
demals paises; permitiu -que, em
escolas de sua terra, jõvens deou­
tras. e várías nacionalidades, JÔS".
Sem adquirir e ,aperfeiçoar conhe-.
cimentos, para, de voltá à terra na­

tal, levarem cultura suficiente pa­
ra o bom desempenho de suas mis­
sões.

1!:ste 1'l0ÍDém, colegas" só porque "
,

sucumbiu, o seu corpo, não mor­
reu, .não! 1!:le continua e continua­
rá vivendo, enquanto não morre­
rem os ideais pelos quais se bateu,
e) felizmente, resta-nos a Certeza de
que êles jamflis 'deixarão de exis-
tir.

'

" ,

Que Roosevelt, bem como todos
.

ós que se bateram e, se batem pe­
los altos, ideais da Humanidade
nos .sírvarn de- exemplo-dignos que
são, -" de

.

estímulo, na continua­
ção da "luta, 'em .busca' da 'satisifa­
ção dos nossos grandes, quão jus-
tos e humanos s�nh<>s.

"

,

1

I'

r,1-.

;.;
..

. ',)

l?f)f)Sr=vtLT
, "

,

Nunca se deixou vencer pelos
obstãeulos que se Ihe �ntep'up.�a:r'rí,
venCIa-os.

'

Inda [ovem., venceu com brilho,
ô curso da Universidade de Har."
vard, onde exerceu a' direção 'do
jornal estudantil Crinsson e ainda
tornava parte ativa nas àssociações
culturais estudantis.
Era forte, de corpo e forte de es- ,

pírito, na sl.!-a juventpde) mas, já '

�0!llem, sofreu um ataque de .para­
lísía, que lhe veio deixar inutili-
zada u:ma das pernas. 'I

'

Não se abateu ante o infortúnio.
Reagi�. Estu.dando sempr� maís,
aperf,elçooV sua cultu:a;, não aban­
do�ou a' luta pela VIda, e, -dêsse
esfôrço, nasceu senão a maior uma
das maíores capacídades poiítico­
adniinistrativas da àtualídade.
_Era êle, também, batalhador, que,

nao se cansava, na luta pela defe­
za do mais sagrado .dos- díréítos
humanos: a liberdade.
E é defendendo a liberdade, di­

reito que nos cabe, a todos os hu­
manos, que o vimos a dil'igir o

povo de sua 'Nação' de encontro às .

torpes idéias' da coligação nazi-fa��,
',dsta, em' socorro daqueles que, pe­
la violência brutalidade' dos

'

vís'
conquístadores, se'viram prívados li
dclL '

:�
·:1

"

" Disse.

pando .cumprímento 1).0 progra­
ma. da: Cadeira de Português, o'

(Próf. Barreiros Filho' determinou
que o' aluno-mestre Pedro' José

,Bosco elaborasse um trabalho, sô­
bre Franklin Delano Roosevelt,
para a 19 de abril, ser lido em aula,
.como homenagem aquele grande,.
Cidadão 'do Mundo;

1!:ste, trabalhe que foi, fartamen­
':te aplaudido, transcrevemos abai­
'xo,

Ilmo. Sr. Prof. Barreiros Filho.
Colegas.
Num gesto, que bem demonstrá

'justtça" ,num gesto altamente no­

"bre, reunímo-nos, boje, 'para ren­

der .nossa homenagem póstuma a

Franklin Delano 'Roosevelt.
Disse ser uma homenagem, por­

, que' Roosevelt não foi, apenas, um
-

grande homem da Norte-Amérlca,
mas um grande homem do mundo.

... ' Por isso, vemos, em, todo nosso

continente, as bandeiras. enluta- �
das desde o día da sua morte. ' ,1!:le continua a existir, iluminando
Porém" colegas, não é,a morte de: o caminho dos que lutam, dentro

Roosevelt que-Jamentamos agora,:1 da vida, em pról da manutenção'
pla� a morte, do seu corpo, pois eu I' dos direitos do homem.

I v-qs:pösso a�irIAar que �.IE!}lão mor- :, Colegas, Roosevelt foi um 'g;tan­
,reu! pqN!l�'"P<?t ,sl!-�s )(,ie�as'" seus , de idealista, e, sobretudo, não me­

atos, pertencia ja a Imortalidade.
-'

'

i li}os realizador; um homem de ação ;'
()" C9Il1 It, rn.;o.rte (lQ, se� _corpo, pao ,I e o que bem se pode concluir dos ';

,����tJiUi, o. seu, eS,Wrlto! Nao! :, 'seus atos, que conhecemos,.

Sábios, os governantes que, ob- '

jetivam o seu caminho, contríbuín- :

do para a formação de uma Pátria
civilizada, porque prepäram o fu-'
turo com bases sólidas e impere- .;

A- ,lode maio, passou o décimo, cíveis. ,

"

aniversário da fecunda e .proffcua Em Santa Catartna, há dez anos, I "
.'

admínístração 'do. nobre IntervÉm-; vem. sendo realízada esta esplên-
tor, Dr. Nerêu Ramos.

'
'

"'dida' obra de brasilidade êste ex-; Idealizado e fundado ,com os al'e-

,

Os escolares qtte têm no ilustre traordinário esfôrço. por' um Bra- vantados, ,e nobres obje,thros" de ,es-

homem públic0 l\lh grande amigo, sil, sempre melhor.
,

,tímulo e. difusão das artes e de tu-

desfilaram em, homenagem a S. fIá dez anos, Excelência,' neste do quanto possa refle,m' e edificar
I:, EXma�' Sra. Ditetbrado Instituto I �xcia., sendo muito aplaudidOS. pedaCinho do Brasil, fa.i-se ã lar· «:> pensamento" pela -cultura e pelo
'de Educação;"" . '," , Antes doßesfile, houve uma con- ga,. com a pertinácia dos" ideíllis- ideal, êste Grêmio faz círcular,

,Colegas; de, D�r,etori;l;" centração no jardim OLiveira Belo, tas, o' carinho dos sonhadores, e a boje, o primeirq. ,número <de "0

'Prezados "cPlll,pan.:tJ.e"iros de' estu- donde os Corpos Dp,centes de todôs coragem dos 'fortes, U:Q1a formosa, .Idealista", co�ó concretizpção da-

do.
"

' ,

os. estabelecimentos de ensino da sementeira da Luz do Saber, da Luz , 'que�es nobre� principios. ,

,:Seria um :gesto, deselega,nte, se.. Capital e dos muniCípios vízinhos' deslumbrante que só o iibecê sabe' Nao podena:m.os deixar de assi-

não ,vos dirigisse a'pal�vra, ):lO dia em companhia do Sr. Dr. Diretor d� prod�zir e a saúde permite inten-! nalar êste aco,nteöilneÓto, por .isso

de ;hoje. j' DE, foram incorporados, a Palácio. 'si,fi.car.' . ,: 'que representa êle o primeiro pas- ,

;, "Pavai.mim ,ê wna honra" estar, Por esta .oCa�ião" ofereceram lin- E à inteligência do grande Ami- so <l;e qlllem se destina a 'gra,ndes
como ,presidente dêste Grêmio; cu- ,das corbelhas a, S. Excia. O IEF' go das eriança:;l e dos jovens estu- cammhadas.', , .

'

jos: tr,abalhos:: de .'fundação, pude- homenageou, ce>m uma corbelha' da'htes, que é \V� ÊXCia..,' Sr: Inter- . ,Merece, por isso, ser festejado e

:.mos .v.er :coroª,dos "de êlSto, graças ,: de flores 'naturais, a DD. Presiden-" ventor, conjugou��e' à bondade da ° faremos.- com ',o programa que o

â:,'boa\e"jjeliz lembrança da ,Direto-' te da LBA, a ,quem os nbssos esco- nobre Senhora Nerêu Ramos" DD. grupo art!stic2 do Grêmio, apenas

ra. _
,
'.

lares. muito devem. Foi lida pela :; Presidente da LBA, neste Estado;
" em orgam�çao, sob a Presidência

t'. O'" Grêmio Cultli!,Tä1;, que', ora se :
' al�na-mes'tra do IEF, Efigên1a Sil-

I' "da pianistà Nereíra Carvalho de-

,funda, ,e, que, como uma'homena-' velra, a seguinte Mensagem:
'

, ,E, há, dez arios, multiplicam-se' ,semp1mhará no Salão Nobre do nos-
gern justa e sincera recebeu o no- ,

Excelência: esc?las. E, para que a obra seja a SQ querido _Instituto. \
'

.''''''e;de Grêmiol,Cultural Pröra. An- ,',
As Pátrias civilizadas, disse um

malS 'completa possível, criam-se' '

,... fT' fi" nas escolas, os serviços médicos' é O pl'ograma obedecerá à seguin-
,tQnieta" de Barros" em reconhecic ; , eI:rnO,SsOe.oso' eaotmlDOa'-a'fmO','reçraicadOnoa'bceoCne..stro- d t"

'.

t't'
,I" te örganI'z

-
'

.
"'"' en, ano e ms \ l1�Íll-se .as �opa,s', açao: ,

,mento, aos, serVIços prestados ao 'escolares e melhora-se a SItuação do .'

'Dl1;lgistério d� nossa -Terra,. tem co- ,
Assml:, o dest�no qas pá,trià$ es- Professor. ,1 - Palavras do Presidente do

mo finaliqade exclusiva, congregar tá, fat,aJmente, lIgado à cultura de • "Grêmio. \

todos os alunos do Instituto de, l:1eus filhos.' �a1izaçößs assim, dêste vulto e: 2 - VienI. '!;iUl, mar -,. cantado '

Educa,.'ção, num' só pensamento. E, I

"

com tão allta fin�lidl\de" bastam, I
por Carlos 'Costa" sendo aéompa-

'que êste ,pensamento, 'seja o de ========='="====='=== p�ra tlar �enem,ere.t:J.çia a 'Um: Goc, nhacö ao piano por Nereida Carva-
bem ser'vir a Pátria; para o maior verno e, nao neceSSItam de louvo-: lho.

,
'

engrandecimenta moral, e intele- mais U,IDa turma 'de professores, res, porque, por si sós, no silêncio' 8' - Gavote d;es Mathurins -

.ctual da Nação Brasileira. dêste ,Instítuto; e, n€la, 'incluído' _êxpressivo 'dos edifícios e dos fa- piano -", pela a�una Léa Coutinho_
'

A Diretotia do' Grêmio conta quem vos fala nêste momento ,tos, constituem vibi:1ante aplauso 4- --- Torna surriento - canto
com ii ,cooperação e boa, vontade A vós" que ainda ficareIs, não a quem as idealizou e soube con- pela aluna Sussém Mansur acom-
de todos vós, meus colegas, no sen- é dado calcular o nosso contenta- cretIzá-Ias. 'panhada ao piano por'Nerelda Car-
,tido de podermos reali�ar alguma mento, a'o 'sabermos que o Grêmio .

",

,

I valho.
" '

c()isa sociável, porque êste Grêmio Cultural PI'ofß_ Antonieta de Bar,- 1\'[as, se dlsp,ensam louvores, exi- 5 - Para sempre adeus - carl-
e1jtá. cOl:ppatível com ()s ideais a.d- ros, C'!.lja semente é plantada por gern e 'impõem g�atídão. tado pelos alunos Nilza Camizão
minij:;tl'atívos de nossa Diretora; nós vi,gorou ;e deu bons frutos. ," 'Por isto anui estamos

., M' Edgar \ Rosa' e Antônio 'souza' :..:_
Precisamos dar-lhe a feição so-, Companheu'lQs I ' , ,.., nos, es- a�0!l1panhados pela' aluna Vera'

,Ç.i�)., ,que o Instituto (,ie Educação 'I Aceitei ô cargo de Presidente
..;' tres e Alunos, o fresen.te e o .Futu- \ , V!elra., " 1

'

,

deve gozar.. "
'

' ..

"

1 ',-
'

.
ro, com, o. coraçao cheIOAle meon- 6 Sa b I' Ccomo aceitaria ou�ro, qua quer, nao, tido entusiasmo, aplaudir a ma 'es-

� -:-', .m a - pe o ',onjunto
,Ei' graças à direção" eficiente da para receber �IOgIOS, ne� pa�a me tosa obra êducacion I d

,', Al EstudantIl.. o"� I"
'

,

Sra. Diretora, o Instituto de Edu-' colocar em mvel superIOr a vós, de v
.

Ex
.

a
- �" geveyno 7 :- Éxaltação, à Bahia - can-'

cação caminha, reso!pto, para' os mas para cooperar convosco, meus
. ,CI8:' ,e a rog�r a,.9s, Ceus, ta,.do pela aluna Silvia Cunha - aõ

seus fins, ,que já se lipresentam ti- colegas e com a pireção dêste, Ins- gêray. ExcIa., a prOdIgalIdade das plano Ivana Müller. '

sonhos.
'

t-ituto, no sentido de podermos te-, _

nçaos res�rvadas aos bons. ". ª .'-: Vinho��ulher e canto pelos
Os mestres indicam-nos o cami-. presentá-lo devidamente, na vida Por isto, aqui estamos' nós '�s violImstas H;eho e José Ballstaedt

,nho e nqs devemos percorrê-lo, lá fora.
'

que fizeram' da eq,ucáção' em 'Sta. acompanhados 'ao piano pela alu�
sem vacilações e, tropeços. , E, ao finalizar esta pequêna ora- . Catarina, o riorte de seus dias, con-

na Ivana, Müller. ' ,

, 'Para que possamos percorrê-lo ,çã,o, convido-os, para que os aplau- fraterr:tfzando com a Infância e a
9 - Lolita - cantado' pela alu­

�. necessário q1.!:e sejamos alunos _sos finais, sejam de consideração' Juventude dãs nOSSJ;lS éscolas, para
\ na S.ussem Mansu:r:I' acompanha.da

dIgnos do Estabelecimento que nos .

e reconhecimento ao C01;PO Docen- pedir, Excelência, que aceite, nes-,
,aQ plano por Nereld� 'Carvalho

..
aoolhe, retribuindo êsse acolhimen- te do Instituto de Educação, re-, . t� M,ensagein. afetuos�, de admira- '. 10 - L harpe Eo-!ierne - PIa-

J to' pela nossá conduta, dentro e presentado na pessoa da Sra. Dire- çao e respelto� ,que lhe ,passamos'
no pela aluna N�reIra Carvalhoóc

,fora ,dêle., "tora. �s mãos, todo o infinito da nossá
Já se aproxima a me� final para Dtsse. grati9ão. profunda 'e cordial.

·: ....��·;.;:l �.:(. i'I',:i l
.....

··,,: t __ , ...'_J", 't,'

":Gr-êmio Cultural
:�'Prôtá.. "Ántonietá
,,' .

'de 'Barros
'

',' Âo ser'�mpossadä',a, diretoria do
GrêI):l�O ,Çultu.rçll p'rofl'l-' Antonieta ,

. q_� 'Bl;lrros, o '?residente,. RubensSIlva, pronuncIOU o s.egumte ,dis­
CUl'SÓ:

'

�. i

.
'

t

A parada de 1-
de maio,

Homenagem aóa
alunes do Curso

, Fundamental.,
.. 1 '

"

;"

I
Locutor: ..,.:. l!;dio J'�Sé ToJtoU •
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BARÃO
... Foi C'eiebrado a 20 de ábrílo cen­
tenãrío do nascimento de um doa
maiores· filhos da Nação Brasilêíra
- Jose Maria da Silva Paranhos,
o Barão do Rio .Branco.. .' '

. Nasceu Rio, Branco, no Rio de

Janeiro, a 20 de a1:;>ril de 1845 e fa-
,

leceu a 10 de fevereiro de 1912, aos
67 anos de idade.
Muito moço, manifestou, Rio

Branco, portador de,um nome ilps- ,

tre nos dias do Império, as tenden­
cias pará os problemas da política
ínternaeíonal,
lEl;a bacharel, fermado pela Fa­

culdade de Direito. de Recife, onde.
terminou seu brilhantíssimo cur-'

SQ, [áIníciado na faculdade paulis-
ta.

.
,

Formadõ, fêz uma viagem à Eu­

ropa e, de regresso, para o Brasil,
'fo�, . durante) pouco tempo, profes- ,

sor de Geografia e Htstéría do Bra- ,

sil Lia Colégto Pedro II.
Mais tarde; em 18n, foi deputa­

do .por .Mate Grosso, adquirindo
bastante popularidade, como reda­
tor da Nação e, em questões' polí-

.. 11ticas_'
'

, Em 1876, foi nomeado consul
.

geral. do
\

Brasil, em Liverpol. .' .

Aprofundou-se nos _ estudos de
'Hístõrfa e Geografia, publicando,
por rêsse tempo, uina,História do"
Brasil, urna biografia do .Impera­
dor' D. Pedro II e·muitos artißos :

'em 'revista; e, enciclopédias cíen-.
tícàs.'

. .

Durante anos, preparou uma his- "

tória Militar do Brasil.
.

....Foi oomíssâríodo ,govêrno Impe­
rial em Petrogrado, 'por ocasião de
uma Exposição Internacional, que
se realizou naquela Capital. .

Com a proclamação da Repúbli­
ca, foí, nomeado .superintendente,

·

em Paris, dos serviços de emigra­
�ão para o Brasil na Europa.
A fi de novembro de 1895, como

Ministro das Relações Exteriores'

/
I

DO', RIO· 'BRAN·C,O'
'.

questão da Guiana Franceza e rUais
'260.00 qüllômetrós .quad. passam a

ser, parte do Brasil. ESSa vitória
,

\ fêz explodir; ein todo o Brasil,' um
grande entusiasmo pelo notável
brasileiro ..,..,. Barão do RiQ Branco .

Foi,
.

depois, ministro do Brasil
em Berlim e, ainda, nêste posto,
foi convidado 'pele Presidente Ro­
drigues Alves. em 11:)(,)2; para. a
pastá das Relações Exteriores. .

Após ter assumido a gerência
dessa. pastá, liquidou a questão do I

Acre, onde brasileiros, ll1evoltados
contra es bolívíanos proclamaram
a .Inpependêncía dêsse Território.
A 21 de novembro de 1903, a Bo­

lívia cedeu ao \Brasil, medíante .

certas compensações o vasto terrí­
rio 'de 200.000 quilômetros quad.
A .sua popularidade não se .man­

teve, somente, dentro das frontek
ras do Térritó,tio Brasileiro: passou.

I as fronteiras vtzãnhas, Reconheceu

II
sem recorrer ao arbítramento, por
sua iniciativa; à República Oríen­
'tal do,Uruguai, o direito das águas
da lagôa Mirim e do Rio "Jaguarão.
_ .:Todas essas, vitórias íneansâveís
e sucessivas levantaram ae : maís
'alto. gráu, o prestígio do nõtável
brasileiro; cuja popularidade. não
tem' feito, senão aum�ntar.' .

Finalmente,\a morte, em feve­
,reiro 'de . 1912, a tolheu-o, cobríndo
de Iuto Todo o País, com' um-cata-
lísma 'nacional.

. ..

A sua memória será perpetuada
v por várias. manifestações de gra­.

tidão nàeíonal.
"O Idealista", em SeU' primeiro

'número, embora, tarde, também,
presta sua homenagem ao notáyel
brasileiro, que, pelö seu amor ê

, ') integridade à Pátria, conseguiu au-
o - ., mentar o noss'Q Território -em qua-

ll. Passaram, 36.60q:. qUllomet�0s, sí todos os, pontos extremos.

II' quadrados .a
fazer

..

pãrte do Ter.
TItó-" ..

, rio Brastleíro, .
.

,

;

.

Logo depois vence, também, a Orestihl9 ToinaseUi
... .'

\

e submetido ao julgamento do Pre­
sidente Cleveland, obteve honrosa
vitória, na questão dós limites com
o Brasil e a República Argentina.

Ativid,ad'és do Gremio Cultural
r· -

«Profa, Antonieta de Barros-

'.

. Dando Início ae vasto programa
·

que o Grêmio Cultural 'tem em
·

vist;i,. falaram, no ßailão Nobre do
Instituto de Educação, dia 14 no
mês p. p., as alunas Mar.iil Eii�ê­
nia da Silveira, Stela Bonsfiel� e

Evangeliél" Kalafatás. ..

Não sendo possível a' publicação
dêstes

..

ótimos trabalhôs,' na inte­
gra. limitar-nos-emos _a fazer um
breve comentário, a respeito de
cÇlda um e, qHando possível, com

períOdos ou trechos completos.
.

Foi feijz a Diretoria do Grêm,i�,
ao convidar a alUna Marra Silvei-',
ra, parà inaugurar, podemos dizer'
assim, as suas· aJividades, pois,. as�

sim o fêz com ehave de ouro..Quer
pela dareza. das palavr�s, como

pelo assunto escolhido, a. p.alestra
agradou imensamente, poisl ao fa,"
lar em ideal, a .oradora despertou,
vivamente, todQß aquêles. corações
jQvens que a ouviam, portllue. não
se .. p6de compreender, l'ealmente,
u� jovem sem ideal. l!:ste seria,
como disse a nOSsa colega "um
pessimista; e o pe.ssiin�$mo é ptó­
prio só dos .derrotádos, e nós não
(;). somos, nem Q seremos,.' 'porque
nao se climcebe a coexistência da
juventude 'e da' derrota".

"

.FQram com' estas' e outras pala-­
Vl'as do mesmo molde que a ora-
dora falou: \

'

"Nós, os humanos, sonhamos; as
vêzes, dormindo; outras,\ }"lorém,
acor;dados! l!:ste sonho, que so­

nhamos acordados·, é o ldeal. E,
.qua�do êle é puro e de objetivos

.

elevados, nOs conduz pelO caminhQ
da Perfeição. ,Quem não tem um.
ideal ? .Todo. ,carater 'o possue, ba-

/PQr ARt MElA0
,.

(

Você.s sabiam que ...I .

, -'- :Pelas fichas dos exames an-

tropomêtrtcós, realizados em 1943,
44 e 45, o Garlos . Costa aumentou
seu peso jna relação de ,80, 150 e

',500 gramas ?
'

� Os alunes do Curso Normal
estão ancíosos para visitar á Colô­
nia de 'Psícopatas .,

.

- Às 2as. 'e 3as. feiras, qua�do
os alunes do 1° e 2° Normal têm
.�. auléls de' Metodologia no GDlPO
Modêlo "Dias VelhQ", gozam do
previlégio de, saborear uma cane­

quinha de sopa r

te-se por Êle, ainda que tenha que
sofrer. É o idealismo que nos faz
transpor barreiras de d'esilusões e

difieu�dades q).le encontramos, den-
. tro da. vifia, a cada. passo; ajuda".
-nos na conquistá <la felicidade. É
de um polier construtivo incom­
paravel; o trabalho e, a persêveran­
ça são seus aliados fidelíssimos� o

.·sofrimento . e a humilhação, seus .

maoabrQs ,companheirQs. COÍtj.pa- Sabem •..???
nheíros maus, sim, méJ:s que tra- .

zetn o bem, pois atuain comó esti- - Qual o significado de' "Mens
mula".' Sana in Corpore Sano" frase escri-

Depoi$ de dar eKemplos ,de purd ta .e� um do� recantos do. Estád,io
e nohre, idealismo, co}:l1 os vultos da Força.Pollclal ?
da 'Iç),lltura brasileira", a oradora . .'

ter.minou, djzentlo
do

g.
rande

idea-Il COllsa.s que .aCO.Dt.ec.em.
o. o

.lismo que l�vara ci.. Diretora dêste, • )o' .'

estabeleeimento a fundar em nos-
' .

- O Neri Rosa ooçar-se mces-

so seio' o Grêmio CÍllturlÜ.
.

Em santemente quando o ,professor clé
breves e ijel'as palavras, louvou- Biologia fal�va.- 'sôbre sarn!!.
êste ge�to ,de g:rand,e compreensão. '" O ÄntonlO Sousa deIxar de

Queremqs aqui, ao terminar to�r trombone, . ,. .

esta apreciação, repetir aquelas - .!'>- Norma MUSSI mtere�sar-se
palavras sinéeras, desejançlo, com,' demaiS pe1a.-s despesas ele afIm de

él c,Oração transbordando de e.leva- am.o,
.

sem amda, fazer a 1 prova
dos sonhos'" que 0. nosso Grêmio parcial.
preencha suas' finalidades, . conti-
nl!l.e a progredir, é1, lutär -pelos seus

ideais". .

.

Usou da palavra, em seguida, 1'1
"aluna Stela Bonsfield <:J.ue, disseF­
tou sôbre a vida de Osvaldo Cruz,
um d0S·. maiore's higienistas que o

mundo já conheceu. ,

'

'Todos aß episódiOS emocionan­
tes de. sua agitada vida, foram -desc
critos com grande acêrto.
A vida glóribsa dêstes. homens

,deve, seIiIpre, vir- à luz, deve estar,
sempre, acesà no nosso e'spírito,
principalmente dêstes que"até mes­

mo,' quando' no auge do traba�ho e

do. esfôrço, ,eram .esquecidos, quan­
do não, escarnecidos e tidos como

lOUCélS.
.

,

'

"No' entanto" o Presidente,· O"

povo, o Brasil, ainda o desconhe­
cia. E perg;untavam: Quem' é Os­
valdo Cruz? Se tivessem feito es­

ta pergunta à Europa, teriam re-,
conhecido, desde aquela data, o

valor do ,seu patríciô". .

'

Hoje, 'quando muitos ciep.tistas
trabalham. em seus gabinet!'!s; para
a construção de armás mortíf�ras,
� ju,sto que 'sejam I1ecordados ep�.

- , I.

Novidades,' triticas,�
.

Sugestões, �t�,.
.

.

Por, TONOLLI
Efetuar-se�á, dia 26, 'no Salão

,Nobre do Instituto' de Edu_$!ação
uma grandiosa festa, .em homena­
gern ao Çurso Fundamental,

" Tomarão parte ''inúmerös artis­
tas (çântores, violinistas, gaheiros,

� pianistas) "profundos conhecedo­
res ,de seus itlstirumentos". �

- Dentre os· sortidos artistas
que participar�Q da próxima festa,
destaca-sé o J'lOSSO já ' conhecido
soprano 'CáFlos cQsta., um dOß mais
perfeitos imitadoJi'es da Vóz Celes-
tina.','

,.

Cousas,Clue' inc:omodam 000

'-::- As colegas do 2° Ano Normál
pl'ane.jarem, já, tão cedo, .os gastos
da Formatura.
'- O ;Evaristo,. querer deixar, de

usar os seus astronómicos óculos.
.
- b Naldí Silveira tocar gaiti-

nha de bôea, na festa. '
'

-; Não haver um el,evador para
.

os. alunos do Curso Normal. ."

,

sódiós como êstes, passados na vi­
I

da do imortal Osvaldo' ,Cruz.
'

Terminando, esta -reunião, falou
a aluna Evange�ia Kalafatás, que
discursou sôb're Q patrono 40 glo-

.

rioso Exército Nacional - Düque
de Caxias. As gloriosas batalhas
vencidas paI.: ê'Ste. bravo; J?oram des­
critas com a .maior precisão. Foi
relembrada a· v ida dêste "vulto

,

brasi'leiro, autêntico :herói; .que,
amando, combatendo e defendend.o
sua, pátria, levou sua existência,
sem haver provado, uma única vez
siquer, o travo de 'um l'evéz ou o

desgôsto de uma· derrota". .

,Está de parabéns; a Diretoria
do Grêmio. Que tôdas' as '. outras
teuni'ões ,tenham () mesmC) 'brUho
desta? sãö as nossos inaiores ,,<>toS:
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Regata Animação

,
'

I

I
!

Conforme fôra divulgada, ante­
cipadamente, realízouse,' na baia
sul uma competição náutica, íntí­
tuláda "Regata Animação".
Nela tomaram' parte diversas

agremiações do Estaõ.o, .en�re as

quaís, a valorosa agremíaçao do
Instituto de Educaçao, c�m os se;
guintes remadores: Patrao- ArI
Melo;. Voga ,- Pedro Bosco; Sota-

I

Voga -' Hélio Ballstaed; Sota­
Proa - Aldo: Cardoso; Proa -.
Orestilo Tomaselli. ,

Sendo: a primeira vez em que o
Instituto tomava parte em tal mo­
dalidade de esporte, era natural o
nervosismo dos nossos remadores.
- Foram nossos adversários o Co­
légio Bom Jesú� d� Joínvíle, � Aca­
demia de Comércio, .o Colégio Ca-

· tarinense, a Escola Industrial e a

Faculdade de Direito.
1i:ste foi o Páreo dos Estudantes.
Saiu vencedor o Colégio Bom Je­

sús de Joinvile, colocando-se em 4°
lugar; ,a nossa guarnição. .

.

Perdemos, mas, aos bravos re­
madores do Instituto, que se não
detiveram em atender ao apêló do
Presidente da F. C. D; o nosso
cordial e sincero abraço, pois; sou­
beram cumprir com o Seu dever.
Agradecemos, aquí, aos dírlgen­

tes do C. R. Aldo Luz, os quais
puseram á nossa disposição o seu
Clube.

·

Anivers4rios

Viu passar, n� día 15 .....
o seu ani­

versário natalícío, o nosso colega
Carlos Costa, aplicado aluno do 2°
ano do Curso Normal. _Memb_ro da
Comissão de Festas, nao sena de-

· mais que lhe fizesse'uma festa .de
despedida, pois, o. noss? colega Iy,á
-íngressar no serviço ativo do exer-

Ci�� Carlos o' nosso sincero abra­
ço de parabéns e que Deus o guie,
na nova vida que vai en!r�ntar. .'

. Aníversaría-se no .proximo día
23 o aluno Gentil .Ferna�des do 4°

·

ano do C. F. GentIl que e �m bo�
aluno, será, por certo, �Ulto feli-
citado. '.. ..

Realizar-se-á, no día 1�, .rf).als pm
a,niversário .

do aluno. Nlldo Sell -.
Desfrutando boa aIll1-zad.e' entre
seus colegas' do 4°° ano, Nildo será
grandemente cumprimentadooA aluna Nilza A,lthoff do ,4. ano
tem o seu aniversário �ata�c�o �o
dia 24 .. Dotada de boa íntelígêncía
'e·muita estimada por suas colegas,
a srta. Nilza receberá numerosas

felicitações.
.' -

..

Transcorreu no dIa 5, o natalí­
cio do jovem estudanté S\dnei San­
tiago, aplicado -"aluno do 5° ano.

Sidnei"é um elemento esforçado da
banda de clarins.

,
'.

'. .

Completa mais um ano .d� vld.a,
o inteligente' aluno HercilIQ Blt-·
tencourt do 2° ano. Gozando de
grande estima nos .meios' estudan­
tis Hercílio receberá, estamos cer-

to� muitas felicitações.
.TranScorrera, dia, 22, o B:IDver�­

rio da gentil colega T�rezmha LI­
ma, aplicada aluna do ].0 ano .A.
Possuindo grande talento na arte

. de cantar Terezinha terá oportu­
nidade de' expôr aos seus. colegas
os seus 'dotes·artísticos na festa ,do
dia. 26 onde tomará parte, cantan-
do u�a linda melódia.

,.

Dia 28 assinala o al}iversarlO na-.·
talicio da ap1J.cadá aluna. Zulma
Souza do 3° ano F.

.
.

Está de parabéns a srta. Marra
Eunice Laus, com a passa��m de
mais um aniversário natalIcIO, no .

dia 25. Eunice que cursa o 3° ano

F é uma .aluna lllUito �plicada;. '

Teve' o seu aniversárIo mttalícIO,
nó dia 3, a inteligente aluna Dul­
ceriiar Bittencourt que reéebeu

· muitas congratulaç.ões.
'

Debates no Curso
Normal

A professora Maria Madale-
, na de Mour� Ferrº, bem, como
os demaís professores do Cur­
so Normal, tudo fazem,· p_ara

.

que, daqui saiam v.erdadell"�s
mestres, formadores do Brasíl:
de amanha, dos educadore� das
crianças, nas quaís, o Bra�il de­
posita tôda a sua conüança,
vendo nelas uma Aurora a des­

pontar; com um futuro gran­
dioso e promíssor. E, para que
os seus educadores sejam per­
feitos, todo o esfôrço se torna
necessário. Co m pre e nd,end?,
ãssim, é que a professora MarIa
Madalena instituiu aulas. de
;'debates", onde são disc"':tid?S
assuntos de suma ímportãneía
ao magistério, de acôrdo c?m �
nova Metodologia. As primei­
ras aulas dêste gênero, obtive-

,

ram completo êxito, Tanto. as­
sim' que, os 90 minutos re.g�la­
mentares não foram suäcíen­
tes, para discutir os assun1i.9s
em questão: t:sses �e�ates sao

feitos, depois de VISItados os

principais G:rupo� Escolar�� d�
capítale do ínteríor. Cala lea-

,

der" de um grupo fala em no­

me de seus companheiros, se?,.
do, em seguida, posta em dis­
cussão o trabalho apresenta.d�.
E assim, nêste labutar prof!'..
cuo vão-se formando os profes­
sor�ndos de nossa terra, se­

guindo o camin�o indicado por
seus mestres, tais como, a pro­
ressora Maria Madalena, que
reune, assim, ampliando, cada
vez' mais os trabalhos, estudos
e excursões, com os alunos dês­
te Curso, no seu esfôrço de con­
seguir, dêste, Estabelecimento"
0'3 verdadeiros guias da gera­
ção, que se vai formando.

Atí Melo

Defluiu, no dia 11, m�is uma pri­
, mavera da srta .. Terezmha Lame­
go que é aplicada aluna do 5° ano.

O jovem José Ern�sto Bal}s�aedt
teve o seu. aniversárIO natalicIO no

dia 3. Aluno aplicadç� 9-0 5° an?,'
Ballstaedt, com seu �IOlmo, coop_e­
rará na festa, a realIzar-se no dia
26.

.

l' d·A srta. Lígia OliV'elra, ap Ica .a
aluna do 5° ano B, co�pletou malS

um ano de vida no dIa 7.
.Passará no próXimo dia 29, ma:lS

um natalício' da inteligente a\una,
Neíy Stuart, do 2° ano C.
O' dia: 9 de maio foi de grande

alegria e felicidade para a. aluna
Azenir Maria Ca.rdoso que VIU com­

pletar,mais uma·primav.era de sua
feliz existência.

.'

Graças a sua abnegada aplIcação, ,

Azenir completará, neste ano, °

Curso Fundamental.. Embora tar­
diamente, enviam.os os' nossos pa­
rabéns.
. 1i:ste mês será encerrado, co�
chave de ouro para a aluna_ Zélia
Osório, pois, marcará mais um seu

aniversário. / .

'

Integrando /0 2° an.<> Normal,
Zélia é uma aluna aplIcada.

'Naldi Silveira

Homenagem ao

professor primário
Despontou já no horizont:,

da Humanidade, o fulgor da 11..

herdade.
o clarim do soldado aliado

finalisou num último toque, a
sinfonia horripilante da guer-.
ra.

,

A esperança de uma vida me­

lhor já marcha, à frente dos co­
rações' humanos; a descrença,
as desgraças, os sacrifícios,
amalgamam um novo mate­
rial, �, dêle se edific�á u,?a
nova Deusa a da Justíça.rcujas
mãos não .maís sustentará o

aço :&:rio da espada, mas, sim, o
coração, o coração do Brasil, o
da França da Liberdade, o de
todos Os povos civilizados.

'

Sua fôrça não mais residirá
na violência, mas, na bondade �
compreensão; sua fôrça sera

moral, sua presença, '�c�usti­
cará, sem fogo; construirá sem

máquinas e derrotará sem ar­

mas". Ela se Implantará pelo
'trabalho do Idealista constru­
tivo, pelo entusias�o da Juven-·

tude Eterna, pela força moral e
educadora dos Mestr.es.

I. Será dêstes a grandiosidade
das gerações presentes e futu­
ras; será dos mestres a forma­
ção de uma nova mentaIidad�; .

serão êles sóis, que se fixarao
no meio de educandos e que ir­
radiarão a luz e o caíor, ao es-·

pírito humano.
\

,

Nesta missão' sublime, cabe
ao professor primário o ma.is
preponderante papel, pois se-,
rão êles os modeladores e cons­
trutores da futurá mentalídade
· nacional. O seu grande traba­
lho é básico e dêle dependerá
um futuro de grandiosidade

i para o pais. "

.

,

·
A êsse apóstolo, pois, o res­

peito e a consideração de todo
ser humano, humanamente
educado.'

' .

NERt ROSA·

FANFARRA DO INSTITUTO
DE EDUCAÇAO

Como sabemos, foi em 1943,
quando dirigia o Instituto de
Educação o sr. João �berto
Moreira, que o estabelecunento
foi dotado de uma Fanfarra,
composta de -grande número de
tambores e variadas espécíes de
cornetas.
Gentilmente convidado para

dirigir a Banda o Sargento da
Fôrça Policial, sr. J?Sé C: Fon­
sêca, foi êste se dedicando c?m
grande interêsse aOS ensaios,
preparando já em pouco tem­

po a turma, que apresentava,
também, ânimo <pelas instruo:

ções dadas por seu instrutor.
No dia 3 de setembro do mes­

mo ano a Fanfarra já à altu­
ra fazia: à sua estréa, tocando
a Alvorada Amérícana soada

pela Ia vez no Brasil, em home­
nagem ao Dr. Nerêu Ramos.
O ut ro. acontecimento que

marcou época, foi, quando .da.

excursão do I. E. F. a Joinvile,
em outubro do mesmo ano, em

'queà Fanfarra realizou um dos
seus maís notáveis feitos: a

alvorada, em. homenagem ao

Prefeito da Cidade e ao Co­
mandante do 32 B. C.
Executou, ainda, naquela ci­

dade, toques de marchas, em

desfile pela Rua 15 de Novem­
bro.
Daí para éá, em tôdas:� fes-

,tividades de que- o Instítuto
fez parte, a Fanfarra tem abr�­
lhantado, entusiasta e emotí­
vaménte os seus desfiles.
Ainda no día 10 dêste mês,

data em que' se festejou o dia
do Trabalho e o 100 Aniversá­
rio do Govêrno Nerêu Ramos,
a Fanfarra, como sempre al­
cançou grande êxíto; fazendo
uso de novos instrumentos, or­
namentadosPQr flâm�as. Par-'

\

te integrante, que fui da Fan­
farra, sínto-mé orgulhoso com

a sua. vitoriosa jornada, para o

que muito tem concorrido o es­

fôrço do seu Instrutor, sr. José
C. Fonseca.

Édio José TonoU

tes laços de I

amizade dos estu­
.

dantes. catarinenses e mesmo
brasileirO&_. "

Como disse acima, os estu­
dantes que virão .de Brusque,
são complementaristas, por­
tanto, serão crianças, mas,
mesmo assim, encontrarãQ em
nós, verdadeiros colegas de es..

·

tudos.
As alunas do Instituto de

Tubarão,' que são nossas Iutu­
ras colegas na vidal que, muito
breve, começa.:remo§ a viver, te­
remos o 'máx1mo prazer de re­
cebê-las e, com elas, discutir-�
mos todos os assuntos, referen-

'

.

tes -a matéria de estudo, por'
nós conhecidas.

.

P01:tanto, meus,colegas, espe­
remos nossos visitantes, que,
por certo, ·não deverão demorar
a chegar, satisfazendo, asSim,
a vontade e o prazer, que temos
de conhecê-los. '

Carlos Costa

<
."

. Esperada cO�.
ansiedade a VISIta

,

dos estudantes
brusquenses e

tubaronenses
Os alunos dêste educandário

estão ansiosos com a notícia de

que chegarão, muito breve, a
esta Capital, alunos da Esçola
Complementar. de Brusque .e
nove professorandas do I�StI­
tuto "São José", de Tubarao.

.

O Grêmio Cultural Profa An­
tonieta de Barros, presidi�o pe- .

lo incansável Rubens Silva, na
certa, recepcionará 1ão bri-
lhantes visitantes.· ,

Esta visita, que faz parte dos'
novos métodos da escola mo­
derna ' tem um fim educ-acional,

, .

e também, servira para unIr,
"ainda mais, .:08 .já existen-
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